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àfc3(̂  n ̂  'Nao é característico da democra-
Zíjj^cltí a maioria absoluta de votos. Ajul-

" l|aV pelos critérios do presidente do 
PMDB, a Inglaterra teria um governo 
ilegítimo." A declaração é de José 

Ç^&arney, respondendo declarações de 
yÍJtysses Guimarães. A época, porém, 
não é 21 de novembro de 1986, dias 

JÈL^ÓS as eleições, mas no final de 1982, 
"depois das eleições diretas de gover-
"áííaor e renovação do Congresso. 
" Sarney era presidente do^PDS e 

fm^^fíysses, como agora, presidente do 
Ç3|̂ JPMDB. Na ocasião, o partido de Ulys-> 

Ws apresentou proposta para as refor-
"mtw e Sarney discursou, respondendo 
^pVnto por ponto. A certa altura, disse 
Sarney: "Para dialogar é preciso con
fiar. Nós estamos confiando na dispo
sição para o entendimento. Um enten-

'jjfamento alto, respeitoso, democrático 
^partidário". 

\h ) Disse ainda o atual presidente da 
JRepública: "A democracia é um regl-
ffêè de conflitos e cabe a nós, homens 

bltcos, de todos os partidos, harmo-
iã-los, até mesmo porque, como se 

3|i| no meu sofrido e machucado Nor-
(l^te — 'com grito não se afina re-

^ : No mesmo discurso Sarney disse 
jtfuie "para dialogarmos precisamos 
^éx justos", citando Joaquim Nabuco: 

'Jfdo há diferença entre ministérios, 
há diferença entre partidos, não 

?tâdiferença entre épocas". 
t,„r .Rebatendo propostas econômicas 
ãõPMDB, o então presidente do PDS 
l^&larava; "Se quisermos fortificar as 

[ffiStituições liberais e democráticas, 
$$riifiquemos a iniciativa privada, a 

nomia de mercado, base de uma 
T&oçiedade pluralista e aberta". 

Na proposta do PMDB, Ulysses 
Guimarães pregou "A redução grada
tiva e seletiva dos subsídios em função 
da modificação dos preços relativos e 
da ativação da política de câmbio". 
Respondeu Sarney: "Aqui há uma 
profunda convergência de desejos en-

àfe o PMDB, o PDS e o governo. Nos 
úuimos tempos, os subsídios têm sido 
cada vez mais reduzidos. Aqueles ofe
recidos para a importação de petróleo 
íéíjpara o crédito rural praticamente 
foram extintos. O do trigo está reduzi-
' turra cerca de 25%, com tendência tam
bém a ser extinto. Mantêm-se, contu
do, aqueles oferecidos à exportação. 
aQícaráier seletivo dessa atividade pa
rece envidenciar-se por si mesmo". 

l?<*t» O PMDB propôs, também, taxa-
çjãp sobre ganhos de capital. Respon-
éeu então o presidente do PDS: "Há 
giyito ela foi instituída e a cada ano é 
smaiór este tributo na receita nacio
nal". O PMDB sugeriu "aumentar a 
eficiência e a competitividade do se-

,jófj estatal da economia". Disse Sar
ney na ocasião: "Sem dúvida, isso se-
-,f|$ excelente para o País se as empre
sas estatais estivessem contidas den-
$g| da economia de mercado. Ocorre, 
Uxmtudo, que os monopólios que elas 
$$teram, em sua maioria, não têm ne-
nfytm compromisso com o lucro, nem 
com a eficiência". E mais adiante: 

SaJ\ 
quatro am 
"...se torna quase insuportável para o 
País a expansão incontrolável daes-
tatização. Hoje, o Estado é responsá
vel por quase 75% do volume de todos 
os investimentos". 

O PMDB propôs, também, na fala 
de Ulysses, "restringir o acesso do Es
tado ao mercado de capitais aos casos 
de investimentos públicos efetivamen
te reprodutivos e autoliquidáveis". A 
propósito, o então presidente do PDS 
comentou: "Também nada temos a 
contestar, uma vez que essa providên
cia é uma critica clara e vinculada á 
iné/iciência^tío Estado-empresárto, 
depredando w campo da disponibili
dade de capitais, disputãndo-o com a 
empresa privada". 

Noutra parte do documento o 
PMDB pediu "a restauração do mer
cado interno como principal centro 
dinâmico da economia nacional". 
Respondeu Sarney: "Realmente, a 
proposição fica difícil de ser entendi
da. Restaura-se o que deixou de exis
tir, mas o mercado interno tem sido e 
será sempre o setor dinâmico de nossa 
economia". ÒPDS concordou, ainda, 
com a proposta do PMDB de uma re
forma do sistema monetário financei
ro, com vistas ao seu efetivo controle. 
"Também nesse ponto estamos em ab
soluta concordância", disse Sarney 
na Ocasião, f:, 

Já com relação ao FMI, o que di
zia o então presidentedo PDS não se 
casa com as iniciativas do atual presi
dente da Repúplica. O PMDB pediu a 
ruptura com o FMI e Sarney res-
vondeu: 

"O rompimento com o FMI não 
auxiliaria em nada na retomada do 
desenvolvimento. Para que fazê-lo? 
Seria para expandir livremente o dé
ficit público? A expansão do déficit 
público só promoveria a retomada 
econômica se houvesse reservas cam
biais para importação das matérias-
primas e petróleo, requeridas para 
sustentar um nível mais alto da ativi
dade econômica. Como essas reservas 
não existem, aquela expansão agra
varia a inflação, sem aumentar o pro
duto. Ao contrário, talvez diminuísse 
a taxa de crescimento, pois ao emitir 
títulos, da dívida para financiamento 
do déficit elevar-se-ia a taxa de juros 
e diminuiríamos ainda mais os inves
timentos privados". 

A respeito do problema salarial, o 
PMDB propôs "a elevação do salário 
médio real, em função do aumento da 
produtividade média da economia e 
da redução metódica e substancial 
das diferenças entre salários mais 
baixos e mais altos". 

Em resposta, então presidente do 
PDS, José Sarney, afirmou: "Estamos 
de pleno acordo. Apenas o PMDB é 
mais exigente do que o PDS na formu
lação de uma política de contenção 
salarial. Fôssemos adotar de imediato 
a posição do PMDB, levando-se em 
conta que a produtividade real da 
economia declinou nos últimos três 
anos, os salários obrigatoriamente es
tariam condenados à redução". 

Brasília/Ag. Estado 


